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Sarney 
BRASÍLIA - O Presidente José 

Sarney advertiu ontem, ao desem­
barcar na Base Aérea de Brasília, 
que uma decisão da Convenção Na­
cional do PMDB que vá contra o pro­
grama do Governo significará um 
rompimento. Insistiu, também, na 
advertência de que o partido é co-
particpante do Governo e, portanto, 
"responsável pelo processo de tran­
sição tanto quanto o Presidente da 
República". 

Embora com a ressalva de que não 
é essa a sua expectativa, o Presiden­
te foi claro ao afirmar que o exame 
da duração de seu mandato pelos 
convencionais não pode ser feito de 
forma isolada do contexto da rede-
mocratização, da solução dos proble­
mas econômicos e ainda do contexto 
da estabilidade política. Nesse mes­
mo item, Sarney disse que sua ex­
pectativa é a de que a Convenção re­
sulte numa decisão "favorável ao 
Pais". 

— Eu desejo que o partido saia 
unido para poder reforçar o Presi­
dente da República nessa grande 
marcha que todos nós estamos fazen­
do para encontrar o processo de 
transição democrática num clima de 
absoluta tranqüilidade no Brasil — 
disse o- Presidente, poucos minutos 
após receber de Ulysses Guimarães o 
cargo de Ppresidente da República 
na Base Aérea. 

O Presidente rechaçou qualquer 
negociação prévia em torno da vota­
ção dos convencionais pelo seu man­
dato e sistema de Governo e conside­
rou infundadas as especulações 
nesse sentido. Por essa razão, o Pre­
sidente recusou convite de Ulysses 
Guimarães, na Base Aérea, para 
comparecer ao jantar que o Presi­
dente do partido ofereceria minutos 
depois aos Governadores do PMDB 
em sua residência. Segundo um in­
terlocutor de Sarney, o Presidente 
não quis sugerir qualquer "negocia­
ta". 

— Jamais eu poderia fazer qual­
quer tipo de negociação que pudesse 

' sugerir à Nação que nós estamos, de 
qualquer maneira, barganhando 
qualquer coisa — disse Sarney na 
Base Aérea. 

O Deputado Paulo Minacrone 
CPMDB/RS) também conversou com 
o Presidente na Base Aérea, e deixou 
o local afirmando que, se houver 
uma decisão contrária aos interesses 
do Governo, "na seguda-feira mesmo 
o Presidente já reformula o ministé­
rio". 

O Presidente Sarney conversou 15 
minutos separadamente com o Depu­
tado Ulysses Guimarães, na Base Aé­
rea, antes de receber os deputados e 
autoridades que o aguardavam. De­
pois, ele recebeu os Deputados Car­
los SanfAnna e Prisco Viana, e foi 
informado pelo primeiro de que as 
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erte que existe risco de rompimento 
Foto de Juan Carlos Gomez 
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DIVERGÊNCIAS Críticas ao Plano Bresser aumentam 

Temas principais e dividem grupo dos 'progressistas' 

Presidente espera que decisão dos convencionais seja favorável ao País 

dividem a cúpula 
BRASILIA — O mandato do Presiden­

te José Sarney e o sistema de Governo 
dividiram não apenas as bases do par­
tido, mas principalmente a direção na­
cional, e mesmo o núcleo historicamen­
te ligado ao Deputado Ulysses 
Guimarães. Nesse contexto, deslocou-
se para a ala "progressita" o Vice-Pre-
sidente, Senador Affonso Camargo, um 
dos fiéis seguidores do ex-Presidente 
Tancredo Neves e o surgimento da lide­
rança de Mário Covas privou Ulysses 
de outro leal seguidor, o Primeiro-Se-
cretário, Deputado Euclides Scalco. 

GRUPOS REAGEM 

Sant'Anna e Covas 
querem voto aberto 

BRASÍLIA — A cédula e a vota­
ção nào são questões pacíficas. A 
Executiva decidiu pelo voto secre­
to, mas o voto aberto tem apoio 
dos grupos do Deputado Carlos 
Sant Anna e do Senador Mário 
Covas. Através de uma prelimi­
nar, a ser votada no início da ses­
são de amanhã, eles tentarão der­
rubar a decisão. Se houver 
consenso, a cédula também pode­
rá ser alterada para que se vote 
em separado o sistema de governo 
e o mandato. 

BRASILIA — A política salarial 
posta em prática após o Plano Bres­
ser tornou-se o principal ponto de 
discordância entre "moderados" e 
"progressistas" do PMDB e dificul­
tou ontem a redação do documento 
comum sobre a conjuntura econômi­
ca, a ser submetido à Convenção. O 
grupo Unidade Progressista afastou-
se dos seguidores do Senador Mário 
Covas e resolveu apresentar um do­
cumento próprio, muito mais con­
tundente que o do grupo de Covas. O 
autor desse novo texto é o economis­
ta Dércio Munhoz, que assessorou 
Tancredo Neves e condena, no docu­
mento da Unidade Progressista, o 
"brutal confisco salarial". 

A estratégia em busca da unidade 
também em relação ao documento 
econômico passará por uma exposi­
ção que será feita no plenário da 
Convenção pelo Ministro da Cultura, 
Celso Furtado, e deverá estar con­
cluída após o exame de todas as mo­
ções sobre o assunto. 

O Secretário-Geral do Ministério 
da Ciência e Tecnologia, Lucianc 
Coutinho, confia nas negociações em 
torno de um só texto, mas os "pro­
gressistas" não abrem mâo de um 
preâmbulo que faça uma condenação 
muita clara da política salarial. Lu-
ciano formulou o texto sob encomen­
da de Ulysses, que apoia indireta­
mente o plano mas reivindica 
aumento do salário-mínimo. 

O ex-Ministro da Fazenda Dílson 
Funaro não participará da Conven­
ção mas enviou a Brasília um asses-

. sor. O novo discurso do Ministro da 
Fazenda, Bresser Pereira, dizendo 
que primeiro quer negociar com os,"-( 
bancos privados, para só depois con-n 

versar com o FMI, ajudou a evitar'/ 
um confronto. 

Os liderados de Ulysses acham que"; 
se os "progressitas" insistirem mui-; 
to em produzir um texto definitivo» 
com críticas frontais ao Ministro da 
Fazenda, ficarão isolados. 

A economista Maria da Conceição 
Tavares, que chorou num programa' 
de TV ao defender o Plano Cruzado, 
pontificou na reunião entre os gru-. 
pos de Ulysses, Covas e das "bases", -• 
em busca uma proposta econômica-
comum sobre a conjuntura. 

— O arrocho já houve. Foi de feve-*-
reiro a junho. Dizer que houve arro­
cho com o Plano Bresser é mentira 
— garantiu ela, sem parar de falar, 
quando os "progressistas" insistiram 
nas críticas à política salarial. 

— A questão agora é como recupe­
rar o salário-base. Este sim, vai co­
meçar a perder quando descongela--' 
rem os preços em setembro —,_ 
explicou a professora, exaltada. $ 

Ninguém mais falava na pequena 
sala. Ela prosseguiu: 

— Se fôssemos aumentar hoje o. 
salário-mínimo, esse aumento teria 
que ser de 40 por cento, mas para 
aumentar em setembro o percentual 
terá que ser de 50 por cento. Se vo­
cês querem fazer um documento de 
ignorantes, então façam, mas que 
não Sfiia om nnmp r\n Part iHn ' . " J não seja em nome do Partido. 

avaliações da Convenção eram favo­
ráveis a ele, Sarney. O Presidente, 
então, disse que havia decidido não 
comparecer à residência do Deputa­
do Ulysses Guimarães para não su­
gerir um clima de "aliciamento", se­
gundo uma testemunha da 
conversa. 

Na saída da Base Aérea, o Presi­
dente disse ainda aos jornalistas o 
que esperava da Convenção do 
PMDB: 

— Espero que seja uma Convenção 
brilhante e que o partido saia unido 
com uma decisão em favor do País 
— afirmou. 
Sarney foi, da Base Aérea, direto 
para seu sítio em São José do Peri-
cumã, de onde deve sair hoje cedo 
para acompanhar do Palácio da Al­
vorada a Convenção. No Alvorada, o 
presidente deverá receber, em horá­
rio não determinado, o Deputado 
Ulysses Guimarães, e ainda pensa na 
possibilidade de, ao final da tarde, 

oferecer um coquetel aos governado­
res do partido que ontem jantaram 
com Ulysses, procurando dar ao en­
contro a ceracterística de "um gesto 
de apreço", segundo um assessor. 

Ainda na Base Aérea, o Presidente 
Sarney pediu espaço aos repórteres 
para falar sobre os resultados da via­
gem à Argentina. Com bom humor, 
ele criticou os repórteres dizendo: 

— Vocês só querem falar de políti­
ca e eu gostaria de falar da Argenti­
na. 

O Presidente classificou a viagem 
de "histórica e que pós fim a todos 
os ressentimentos entre os dois po­
vos". A visita às instalações nuclea­
res da Argentina foi considerada um 
gesto da mais alta significação de Al-
fonsín e que mostra, segundo o Pre­
sidente, que "as usinas nucleares 
são secretas quando são feitas para a 
guerra e abertas, quando são feitas 
para a paz". 
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QUESTÕES POLÊMICAS Santillo propõe que transição acabe 

quando nova Carta for promulgada: Perguntas visam a 
resolver oito pontos 

BRASÍLIA — Os convencionais 
responderão a um questionário 
sobre oito pontos: reforma agrá­
ria, com caracterização da função 
social da propriedade, critérios de 
desapropriação e imissão de pos­
se; princípios gerais da ordem 
econômica; empresa nacional; re­
serva de mercado; capital estran­
geiro; questão urbana, incluindo 
direito à moradia, transportes, 
função social da propriedade ur­
bana e participação comunitária 
no desenvolvimento urbano; ensi­
no público e comunicações. 

Governadores contra votar mandato 
BRASÍLIA — Os Governadores do 

PMDB chegaram ontem para o jan­
tar com o Presidente do partido, De­
putado Ulysses Guimarães, dispostos 
a trabalhar para que a convenção 
partidária, que se inicia hoje, não 
discuta a duração do mandato do 
Presidente José Sarney. O Governa­
dor de São Paulo, Orestes Quércia, 
disse que a maioria da representação 
do seu Estado — que detém o maior 
número de convencionais — está de­
cidida a defender esta posição. 

Também o Governador do Rio, 
Moreira Franco, defende a tese de 
que o mandato do Presidente não de­
ve ser discutido. Na sua opinião, as 
atenções dos convencionais do 

PMDB devem estar voltadas para a 
questão econômica, sobretudo para a 
busca de um modelo econômico "que 
não seja exportador de capital e re­
cessivo, que derrote a inflação e pro­
mova o crescimento". O mandato, 
para Moreira, "é uma questão geral, 
que deve ser deliberada pela Consti­
tuinte". O mandato de Sarney, se­
gundo Moreira, está vinculado ao su­
cesso do Plano Bresser. 

Os Governadores não considera­
ram uma ameaça a declaração do 
Presidente Sarney, ao chegar ontem 
na Base Aérea de Brasília, de que 
romperia com o PMDB caso prevale­
çam posições contrárias ao progra­
ma de Governo e à duração de cinco 
anos para seu mandato. Eles preferi­

ram assegurar que se o mandato 
chegar a ser discutido, será vitoriosa 
a tese dos cinco anos. 

A exceção entre os Governadores 
ficou por conta de Fernando Collor, 
de Alagoas. Ele voltou a insistir na 
defesa dos quatro anos de mandato e 
disse que se a convenção não tomar 
esta posição, será uma grande frus­
tração e o partido correrá o risco de 
se expor ao ridículo. Fernando Col­
lor acha que "a pior decisão é a de se 
omitir", acrescentando que a discus­
são em terno do mandato "não de-
sestabiliza o Governo". 

O Governador de Minas, Newton 
Cardos, garantiu que os Goveornado-
res estão unidos em torno dos cinco 

anos. Ele disse que o jantar de on­
tem tinha o objetivo de "acabar com 
esta história de quatro anos". New­
ton afirmou que os votos dos con­
vencionais mineiros serão a favor 
dos cinco anos: 41 dos 45 convencio­
nais sem mandato e 24 dos 35 parla­
mentares. O Governador disse ainda 
que "os grupos mais exaltados do 
PMDB, na hora da onça beber água, 
terão juízo" e decidirão pelo adia­
mento da discussão do mandato pre­
sidencial. 

Os Governadores de Rio, São Pau­
lo e Minas insistem que a unidade do 
PMDB depende do adiamento de 
uma definição em torno do mandato 
presidencial. 

BRASÍLIA — A transição demo­
crática termina com a promulgação 
da nova Constituição. Até a noite de 
ontem, essa tese era a única que pa­
recia capaz de pacificar as diversas 
correntes do PMDB e adiar a vota­
ção sobre a duração do mandato pre­
sidencial e o sistema de Governo. Na 
prática, a pronosta significa que, 
com o fim dos trabalhos da Consti­
tuinte, seria instalado um Governo 
parlamentarista ou convocada elei­
ção direta para Presidente. 

A sugestão encaminhada pelo Go­
vernador de Goiás, Henrique Santil­
lo, e endossada pelo Senador José Ri-
cha (PMDB-PR), contudo, não foi 
aceita de imediato pelos Senadores 
Mário Covas e Fernando Henrique 
Cardoso, que preferiram esperar até 
hoje para que a proposta seja debati­
da por outros setores do Partido. 

Após uma reunião que durou toda 
a tarde e se proiongou ate as 21630 
na casa de Fernando Henrique, todos 
concordaram que o adiamento das 
definições sobre mandato e sistema 
de Governo, sem uma compensação 
política à altura, significaria capitu­
lação frente ao Presidente Sarney. 

A reunião começou com a presen­
ça de Pedro Simon, Miguel Arraes, 
Fernando Henrique, Covas e Richa. 
As 15h30, Covas retirou-se da reu­
nião, irritado. Em seguida, foi a vez 
de Fernando. Henrique deixar o 
apartamento. Às 18h30, voltou anun­
ciando que Covas retornaria, mas 
ressaltou que estava "muito diicil" a 
obtenção de um entendimento. Em 
seguida, chegaram Henrique Santillo 
e Waldir Pires. Mário Covas, no en­
tanto, só reapareceu às 20h30, pouco 

depois da chegada de Montoro. ; 
Com o quorum aumentado, a reu­

nião continuou e Mário Covas ouviu, 
mais do que falou. Ao deixar a reu­
nião, ainda no meio da tarde, Mário;; 
Covas disse que ficará de fora de 
qualquer acordo entre o PMDB e o" 
Palácio do Planalto em torno da defi­
nição de cinco anos de mandato para 
o Presidente Sarney. A defesa dos 
quatro anos de mandato, segundo o 
Senador, é uma "questão de princí-i 
pio". 

— Vamos usar o instrumento de­
mocrático do voto. Por que evitar a 
votação? Porque existe o risco de 
"racha" do Partido se ela for feita? 
Será uma decisão democrática — 
disse Covas. 

Dos participantes da reunião no 
apartamento de Fernando Henrique,' 
o mais interessado em um entendi-, 
mento era o Governador da Bahia, 
Waldir Pires. Segundo eie, o compro­
misso maior do PMDB é com a ela­
boração de uma Constituição que. 
não seja "retrógrada". 

No fim do encontro, os parlamen­
tares e Governadores do PMDB con­
cordaram apenas com a tese de qu& 
o adiamento puro e simples de uma 
decisão sobre o mandato presiden­
cial era a pior saída para o Partido., 
Por isso, ganhou corpo a idéia d& 
marcar o fim da transição para o dia 
da promulgação da Carta. Decidiu-se ' 
ainda que o Partido mostrará uma; 
posição firme contra a política eco­
nômica do Governo e o uso da Lei de 
Segurança Nacional. Por fim, a tese 
dos cinco anos com parlamentarismo 
foi criticada por parecer uma capitu­
lação. 

Aureliano recomenda apoio 
para Bresser negociar dívida 
BRASÍLIA — O Ministro das Mi­

nas e Energia, Aureliano Chaves, 
alertou o Deputado Ulysses Guima­
rães da necessidade e urgência do 
Presidente do PMDB obter apoio do 
Partido ao Plano Bresser, sob pena 
de comprometer as negociações da 
dívida externa que o Ministro da Fa­
zenda inicia na próxima semana, du­
rante sua viagem aos Estados Uni­
dos. Segundo Aureliano, o PFL não 
tem negado apoio ao Plano e cobra a 
mesma postura do PMDB para evitar 
que Bresser saia do País politica­
mente desgastado. 

O diálogo entre Aureliano e Ulys­
ses aconteceu na noite de quinta-fei­
ra, quando o Presidente em exercí­
cio recebeu a cúpula do PFL para 
um jantar em sua residência. Diante 
do apelo de Ulysses Guimarães para 
que a Frente Liberal endossasse 
mais uma vez a política econômica 
do Governo, às vésperas da viagem 
do Ministro da Fazenda, Aureliano 
rebateu que este comportamento de­
veria ser pedido ao próprio PMDB. 

Preocupado com o tratamento que 
o Plano Bresser poderia receber du­
rante a Convenção Nacional do Par­
tido, o Ministro das Minas e Ener­
gia lembrou que uma rejeição do 
Plano deixaria Bresser sem condi­
ções de negociar no exterior. 

— Se ele for vaiado, por exemplo, 
será um desastre. Esses episódios 
podem nào ter muita importância 
aqui dentro, para nós, mas lá fora 
provocam grandes repercussões. 

Mas Ulysses tranqüilizou seus in­
terlocutores — junto com Aureliano 
Chaves estavam os Senadores Marco 
Maciel e Carlos Chiarelli e o Deputa-
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Aureliano Chaves explica ao PFL que renegociação merece apoio de todos 

do Inocêncio de Oliveira, respectiva­
mente Presidente e Líderes do PFL 
— com o que ele classificou de "boa 
notícia": 

— Os economistas do PMDB já es­
tão até aceitando o Plano. 

Com relação à Convenção, Ulysses 
também informou que já tomou as 
providências para que o Ministro da 
Fazenda não seja hostilizado pelos 
convencionais. A primeira foi supri­
mir a fala de Bresser, que não expo­
rá mais o Plano, como estava inicial­
mente programado. Além do que, 
com o apelo da proximidade da via­
gem do Ministro, o próprio Ulysses 
está trabalhando junto aos parla­
mentares da bancada para mostrar a 
importância do respaldo político pa­
ra Bresser conseguir uma melhor 
negociação da dívida externa. 

Por sua vez, embora,reconhecendo 
que dentro do PFL existem alguns 
setores que defendem o rompimento 
do Partido com o Governo federal e 
a tese de um mandato de quatro 
anos para o Presidente Sarney, Au­
reliano assegurou que a maioria dos 
pefelistas está unida em torno da 
continuidade da participação no Go­
verno e de um mandato presidencial 
de cinco anos, a ser definido na 
Constituinte. 

— Por enquanto, não faço comen­
tário nenhum. Vamos aguardar pri­
meiro a Convenção do PMDB e a 
evolução dos acontecimentos — afir­
mou, cauteloso, o Ministro, ao ser in­
terrogado sobre a possibilidade de 
uma aliança do PFL com setores dis­
sidentes do PMDB após a sua Con­
venção nacional. 


